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https://www.biologianet.com/genetica/variabilidade-genetica.htm
https://www.biologianet.com/ecologia/habitat-nicho-ecologico.htm
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Fonte: Elaboração própria da UTAD/GeoAtributo, CIPOT, Lda, 2022.
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COMUNICAÇÃO

Quem? Públicos-alvo do processo de comunicação

O quê? Mensagens-chave a transmitir

Quando?
Enquadramento temporal apropriado para a 

transmissão das mensagens-chave

Porquê? Resultados desejados

Como?
Meios / veículos de comunicação a considerar 

na transmissão das mensagens-chave

Por quem?
Responsáveis pela transmissão das 

mensagens-chave (remetente)



 

 

 

 

 

 



 

 

 

AÇÕES DE 
COMUNICAÇÃ

O

Reuniões da 
autoridade 
de gestão

Ferramentas 
participativas 

(pública e 
institucional)

Marketing 
digital 

(website, 
redes 

sociais)

Iniciativas de 
envolvimento 
(workshops, 
seminários, 
consulta)

Visitas de 
estudo / 

académicas



 

 

• Outros agentes-chave do território (institucionais, entidades da fileira florestal, agentes
económicos e associações de defesa do ambientes);

• Todos os demais interessados (população em geral).

QUEM?

• Sensibilizar e mobilizar para a participação ativa na implementação das medidas /
ações do PRGP-SMAF;

• Promover o compromisso e a corresponsabilização das diferentes entidades com o
PRGP-SMAF e com a sua implementação no território;

• Permitir que os agentes-chave do território e todos os demais potenciais interessados
possam ter voz ativa e ser parte do processo.

O QUÊ?

• A comunicação decorrerá continuamente, de forma tranversal a todo o processo de
implementação do PRGP-SMAF, ainda que algumas ações ou procedimentos incidam
particularmente em determinados momentos-chave do processo.

QUANDO?

• Garantir a recolha de informação crucial, do ponto de vista estratégico e operacional,
para a implementação do PRGP-SMAF;

• Assegurar a existência de uma estrutura consultiva, de colaboração e sinergia, que
abarque os principais agentes-chave do território;

• Desenvolver um processo integrado, concertado e participado, como meio de garantir o
compromisso e corresponsabilização dos agentes-cahve do território com a
implementação do PRGP-SMAF.

PORQUÊ?

• Convocatória para reuniões de trabalho;

• Aplicação / disponibilização de ferramentas participativas;

• Consulta institucional e pública em momentos-chave da implementação do PRGP-
SMAF;

• Convite para participação em iniciativas e eventos públicos;

• Estabelecer redes de colaboração com entidades de I&D e estabelecimentos
escolares, de forma a que o território-alvo do PRGP seja integrado em visitas de estudo
/ académicas;

• Disseminação e divulgação dos desenvolvimentos e resultados do PRGP nos meios de
comunicação digitais (websites e redes sociais das entidades).

COMO?

• Direção-Geral do Território (DGT), enquanto Autoridade de gestão do PRGP-SMAF:

• Gestor Operacional do PRGP-SMAF;

• Demais (Comissão de Acompanhamento).

POR QUEM?



 

 

 



 

 

 



 

 

·ÁREAS 
TEMÁTICAS

·Manutenção 
de habitats / 

biodiversidade
·Regulação 
hidrológica e 
controlo da 

erosão

·Perigosidade 
de incêndio

·Alterações 
na ocupação 

do solo

·Sequestro 
de carbono

·Economia -
Turismo

·Economia -
Floresta e 
agricultura

·Educação e 
investigação

·Governança e 
comunicação
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